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Introdução: 
Existem diversos métodos de tratamento de 
doenças. Dentre eles, adesivos poliméricos 
contendo fármacos vêm sendo muito 
explorados por serem menos invasivos se 
comparados a outros métodos[1][2]. 
Nanopartículas de prata também são alvo de 
estudos devido a atividade antimicrobiana e 
cicatrizante que apresentam[3]. O trabalho 
teve como objetivo a avaliação da permeação 
de nanopartículas de prata através de uma 
membrana polimérica por meios 
eletroquímicos. 
 
Metodologia: 
Para a avaliação da permeação de íons e 
nanopartículas de prata foi empregado 
método eletroquímico de voltametria cíclica. 
Os eletrodos de platina e carbono vítreo 
utilizados nos ensaios foram modificados 
com os copolímeros poli-{estireno-co-ácido 
acrílico} e poli-{estireno sulfonado-co-ácido 
acrílico} por casting. Nos ensaios com íons 
Ag+ foi utilizada uma solução aquosa 
contendo AgNO3 (0,05M) e LiClO4 como 
eletrólito auxiliar. Para permeação de 
nanopartículas a própria solução coloidal foi 
utilizada como meio eletrolítico com 
acréscimo de LiClO4 como eletrólito auxiliar. 
Todos os ensaios foram realizados com 
atmosfera inerte de argônio e velocidade de 
varredura de 50mV/s. 
 
Resultados e Discussão:  
Os ensaios demostraram que as membranas 
são permeáveis tanto para os íons de prata 
quanto para as nanopartículas. Para ambos, 

as membranas feitas com o copolímero 
sulfonado apresentaram maior 
permeabilidade devido ao grupo sulfona 
presente em sua estrutura. A membrana 
confeccionada com copolímero não 
sulfonado apresentou permeação das 
nanopartículas de prata, porém foi muito 
pequena, fazendo com que esta sirva mais 
como barreira. 
 
Conclusão 
A nanotecnologia tem sido muito explorada 
na área médica. O método eletroquímico se 
mostrou eficaz na avaliação da permeação de 
íons e nanopartículas de prata. Os 
copolímeros poli-{estireno-co-ácido acrílico} 
e poli-{estireno sulfonado-co-ácido acrílico} 
se mostraram eficientes no transporte das 
duas espécies analisadas, com destaque para 
o copolímero sulfonado que apresentou 
melhor permeabilidade para ambas. 
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